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A 
ampliação do plano de 
desinvestimento da Petro-
bras em 2015 e 2016, defi-
nido inicialmente entre 5 
bilhões e 11 bilhões de dó-

lares, para um total de 13,7 bilhões, indi-
ca um esforço adicional da nova adminis-
tração rumo ao reequilíbrio da empresa, 
sob pressão da Operação Lava Jato, do re-
baixamento da classificação de risco pela 
agência Moody’s e da queda dos preços do 
petróleo. Essa foi a interpretação dos par-
ticipantes do mercado, evidenciada na al-
ta da cotação das ações preferenciais da 
empresa em 2,55% na Bolsa, na terça-fei-
ra 3, depois da divulgação da decisão. O 
anúncio segue-se ao novo recorde de pro-
dução de petróleo no pré-sal das bacias 
de Santos e Campos, atingido em janei-
ro, com 669 mil barris diários, equivalen-
tes a 28% do total. Em dezembro, a pro-
dução de gás natural, de 75,5 milhões de 
metros cúbicos/dia, foi a maior desde o 
início dessa exploração.   

A venda de ativos envolverá as áreas 
de exploração e produção no Brasil e no 
exterior (30%), abastecimento (30%) e 

gás e energia (40%), esclareceu a em-
presa, sem especificar os bens a serem 
oferecidos ao mercado. A ação faz par-
te do planejamento financeiro para re-
duzir a alavancagem, preservar o caixa 
e concentrar esforços nos investimentos 
prioritários, “notadamente de produção 
de óleo e gás no Brasil em áreas de eleva-
da produtividade e retorno”. 

A desmobilização anunciada poderá 
proporcionar ao caixa da empresa qua-
se o dobro dos 7,18 bilhões de dólares ob-
tidos com a venda de ativos nos últimos 
quatro anos, entre eles a operação de 
exploração e produção no Peru (2,6 bi-
lhões), a participação de 35% no projeto 
offshore Parque das Conchas BC-10 (1,6 

bilhão) e desinvestimentos menores co-
mo os da Refinaria San Lorenzo, na Ar-
gentina (110 milhões de dólares), o bloco 
BS-4, na Bacia de Santos (270 milhões), 
os 20% de participação na exploração 
de Gila, no Golfo do México, operada pe-
la British Petroleum (110 milhões), e a pe-
troquímica Innova (372 milhões).   

Entre os ativos que poderiam ser pos-
tos à venda no atual plano de desmobiliza-
ção o departamento de pesquisa do banco 
Citi sugere a totalidade dos navios-plata-
forma do pré-sal, da fatia de 15% no capi-
tal da empresa de prospecção Sete Brasil 
e das plataformas de perfuração velhas. 
A relação inclui as participações de 30% 
nas empresas BR Distribuidora, Braskem 
Ethanol e Petroquímica Suape, estrutu-
ras de distribuição de gás e ativos não es-
senciais, no Brasil e no exterior. A receita 
com essas desmobilizações atingiria 16,8 
bilhões de dólares, calcula a instituição.

 A revisão do plano de desinvestimento 
ocorre em meio às pressões crescentes de 
meios de comunicação e da oposição para 
a extinção do modelo de partilha e retor-
no aos contratos de concessão, adotados 
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Redução 
de peso
A Petrobras amplia            
a venda de ativos 
para preservar o caixa                
e se concentrar nos 
investimentos prioritários
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A revisão ocorre 
em meio a pressões 
crescentes contra 
o modelo de partilha
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O Mobile World Con-
gress, feira de tecnologia 
com foco na indústria de 
smartphones, acontece 
anualmente em Barcelo-

na e tem como carro-chefe o lançamen-
to de smartphones das principais com-
panhias (confira em Prazer de Ponta, na 
página 63). Mas ela também traz algu-
mas inovações que apontam as diferen-
tes direções que podem ser tomadas pe-
la alta tecnologia nos próximos anos.

A principal delas parece ser a realida-
de virtual. Depois de anos no ostracismo, 
fruto de uma tecnologia ainda incipien-
te e um entusiasmo desmedido nos anos 
1990, a inovação parece pronta para final-
mente conquistar os olhos e os bolsos dos 
consumidores. A Sony aposta no seu Pro-
jeto Morpheus, que deve chegar ao merca-
do no próximo ano e, quando conectado a 
um PlayStation 4, deve proporcionar aos 
usuários uma imersão completa nos jogos. 
A tela é de 5,7 polegadas, o que parece pou-
co, mas, quando colocada perto dos olhos, 
permite um campo de visão de 100 graus.

Outra competidora é a taiwanesa 
HTC, geralmente associada aos smart-
phones, em parceria com a Valve, pro-
dutora de jogos eletrônicos. O primei-
ro fruto da parceria é o Vive, com duas 

5,7
polegadas tem a tela 

dos smartphones com 
imagens ultrarrealistas

telas de alta resolução capazes de mos-
trar 90 frames por segundo. O suficien-
te, garantem as empresas, para mostrar 
“imagens fotorrealistas”.

“Acreditamos que a realidade virtual 
deve transformar completamente o mo-
do como interagimos com o mundo. A 
realidade virtual vai se tornar uma tec-
nologia comum, o que permitirá assis-
tir a concertos de música em tempo re-
al, aprender história, reviver memórias”, 
disse Peter Chou, da HTC.

Uma solução mais corriqueira foi ofe-
recida pela Samsung, com um dispositi-
vo que faz a tela de 5,7 polegadas de um 
Samsung Galaxy Note 4 converter-se no 
ponto central do Gear VR. Isso quer dizer 
que não é preciso investir em um console 
ou PC, como nas versões oferecidas pela 
Sony e pela HTC. O poder de processa-
mento não é o mesmo, mas a sensação de 
imersão num mundo virtual é idêntica.

Todas as opções terminam por ofere-
cer uma experiência muito mais comple-
ta e gratificante do que aquela disponí-
vel nos primórdios da realidade virtual.

Ficará por conta de o consumidor di-
vidir o seu tempo entre essa nova reali-
dade e aquela convencional, talvez um 
pouco batida. •

•

em 1997. Neste ano, a venda de cerca de 
180 milhões de ações sob o controle da 
União, 75% do total a investidores inter-
nacionais, tornou a atuação da empresa 
mais voltada para interesses comerciais, 
não necessariamente estratégicos.

A mudança para o sistema de parti-
lha, com participação da Petrobras de 
30% no mínimo em todos os consórcios 
de exploração de petróleo, começou em 
2009 com o encaminhamento ao Con-
gresso, pelo presidente Lula, de um con-
junto de projetos de lei para alterar a le-
gislação específica e proporcionar me-
lhores condições para o aproveitamen-
to das jazidas do pré-sal. Os projetos fo-
ram convertidos em lei em 2010. 

O modelo de partilha segue a norma 
adotada em quase todos os países, à ex-
ceção dos Estados Unidos e do Canadá, 
de manter o petróleo, o gás natural e de-
mais recursos minerais sob a proprieda-
de do Estado. O baixo preço de viabilização 
do petróleo do pré-sal, de 45 dólares por 
barril (impostos incluídos, mas sem con-
siderar os gastos com a infraestrutura de 
transporte do gás natural, equivalentes a 
um acréscimo de 5 a 7 dólares por barril) 
torna-o objeto de desejo de empresas glo-
bais do setor, com participação limitada 
no modelo de partilha. Na quarta-feira 4, 
a cotação do petróleo cru oscilou em tor-
no de 50 dólares o barril e as projeções pa-
ra dezembro indicavam uma faixa de pre-
ço em torno de 60 dólares.

O interesse internacional no pré-sal, in-
versamente proporcional ao declínio das 
cotações de petróleo, inviabilizador de ex-
plorações pioneiras no Mar do Norte e da 
extração do óleo e do gás do xisto nos Es-
tados Unidos (entre outras com ponto de 
equilíbrio muito acima daquele do pré-
-sal), explica por que a discussão em tor-
no do futuro da Petrobras se acirra a cada 
dia, com motivações eventualmente situa-
das muito além do combate à corrupção. • 

em 1997. Neste ano, a venda de cerca de 

A segunda 
realidade
Em breve, 
no seu celular, 
um mundo virtual   

A inovação está 
pronta para 
conquistar 
seus olhos
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